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Soluções específicas para as regiões
Candidatos ao GDF participam de carreatas, encontros e conversas com eleitores, para indicar melhorias em áreas essenciais

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Festival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro é mais do que um evento; é uma platafor-
ma do cinema brasileiro. Desde a criação co-
mo Semana do Cinema Brasileiro, por Pau-
lo Emílio Sales Gomes, ele nasceu como um 
fórum de debates, de formação de público, 
de diálogo com os realizadores e de crítica.

Antigamente, o Festival era, a um só 
tempo, temido e desejado, porque os 

filmes poderiam tanto receber uma vaia 
acachapante quanto uma consagração ar-
rebatadora. A plateia era extremamente 
crítica e passional. Lembro do remake de 
Matou a família e foi ao cinema, de Neville 
de Almeida, nova versão do clássico diri-
gido por Júlio Bressane. Em 1991, Claudia 
Raia, a estrela do filme, apoiara Fernando 
Collor, e a plateia do Cine Brasília não per-
doou e disparou uma vaia ensurdecedora 
por muitos minutos que deixou a atriz e o 
diretor arrasados. Mas, em contrapartida, 
Como nascem os anjos, de Murilo Salles, foi 
brindado com aclamação calorosa. O final 
é de uma pungência de chorar lágrimas de 
esguicho: as duas crianças encerradas em 

uma casa, Priscila Assum (Branquinha) e 
Silvio Guindane (Japa), atiram uma na ou-
tra e morrem.

É uma dura, mas comovente reflexão 
sobre a violência das nossas crianças, so-
bre como nascem os anjos. O filme provo-
cou uma catarse, e Murilo teve de escoltar 
a saída de Priscila e Silvio, pois todos que-
riam cumprimentar as crianças.

Diversas gerações de brasilienses se 
tornaram cineastas graças ao contato com 
o cinema brasileiro no Festival de Brasília. 
Antigamente, praticamente todos os filmes 
inscritos eram aceitos na Mostra Brasília.

Mas, com o decorrer do tempo, a produ-
ção aumentou muito, o número de inscritos 

cresceu e só participar da Mostra Brasília 
tornou-se um privilégio. Filmes como Mito 
e música: a mensagem de Fernando Pessoa, 
de André Luiz Oliveira e Rama Oliveira, Ro-
das de gigante, sobre Hugo Rodas, dirigido 
por Catarina Aciolly, e Meu amigo Nietzs-
che, de Fausto Silva, saíram da Mostra Brasí-
lia e rodaram o mundo, conquistando prê-
mios em festivais internacionais.

Mesmo com as mudanças nos valores, 
nos costumes, nas tecnologias e no con-
sumo da cultura, o Festival permanece 
um acontecimento que mobiliza os ciné-
filos, os não cinéfilos, as antigas, as no-
vas gerações e os estudantes. Não exis-
te mais aquela plateia tão temida, mas o 

festival permanece um espaço da críti-
ca e do debate.

É falaciosa a argumentação da maioria 
dos governantes, segundo a qual é preciso 
desinvestir em cultura para priorizar seto-
res essenciais. Quem não cuida da cultura 
também não cuida da educação, da saú-
de, da mobilidade urbana, do trabalho e 
do meio ambiente. A cultura é essencial, 
é respiração, é inteligência, é identidade, 
é sensibilidade, é saúde pública. Como diz 
Teresa Padilha, a diretora do Teatro Ma-
pati, que mantém a casa de artes cênicas 
sempre aberta: “A cultura é igual ao SUS, 
não pode parar nem um segundo, tem de 
funcionar o tempo todo”.

Vamos ao
festival

Paula Belmonte (PSDB) afirmou, durante caravana e cami-
nhada pelo Arapoanga, que pretende priorizar áreas como saú-
de, educação e saneamento básico, em um eventual governo, 
na região. “Planaltina, apesar de ser uma região antiga, ainda 
precisa de políticas públicas muito necessárias, básicas. Escola, 
creche, água encanada, saneamento básico”, declarou. A candi-
data direcionou o discurso aos comerciantes e prometeu reduzir 
a burocracia e ampliar os incentivos para o setor. “Nós vamos 
querer, cada vez mais, que o comércio tenha menos burocracia 
e mais incentivo para que a nossa economia funcione aqui em 
Planaltina”, afirmou. A candidata ressaltou, ainda, a importância 
de investimentos na estrutura dos hospitais da região.

» RICARDO CAPPELLI (PSB)

FILA ZERO
Em agenda no Gama ontem, Ricardo Cappelli (PSB) refor-

çou sua principal promessa de governo, o programa Fila Zero 
— que visa zerar a fila na saúde pública do DF —, enquan-
to panfletava e dialogava com moradores e comerciantes. 
Ao detalhar a proposta, o candidato ao GDF explicou que 
pretende reforçar substancialmente o quadro de pessoal da 
rede pública mediante a contratação de mais de 5 mil médi-
cos, mais de 2 mil enfermeiros e mais de 4 mil técnicos de 
enfermagem. “Não é possível as pessoas passarem um, dois, 
três anos aguardando para fazer uma cirurgia. Eu não vou 
descansar enquanto não acabar com a fila de cirurgias, con-
sultas e exames”, afirmou Ricardo Cappelli.

» PROFESSOR ROBSON (PSTU)

SEM ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA
O candidato Professor Robson Raymundo (PSTU) realizou 

uma mobilização em frente ao Centro de Ensino Médio Escola 
Industrial de Taguatinga (Cemeit), contra o abandono do Cen-
tro da cidade e a especulação imobiliária na região. Robson 
conversou com a comunidade escolar e com os moradores. 
“Não se combate a insegurança apenas com viaturas na rua. 
É preciso ocupar os espaços da cidade, dando utilidade públi-
ca aos prédios abandonados e oferecendo oportunidades para 
quem produz e trabalha.”

» ELISSON FERREIRA (AGIR)

BANCO FOMENTADOR
Na Estrutural, Elisson Ferreira (Agir) defendeu o papel de 

fomentador do Banco de Brasília (BRB). O candidato quer que 
a instituição financeira assuma mais responsabilidade pelo 
desenvolvimento econômico das regiões administrativas. “O 
BRB precisa ser um banco de fomento. Precisa emprestar 
dinheiro barato para o feirante, para o pequeno comerciante, 
para o trabalhador autônomo, para quem quer crescer e 
gerar renda”, afirmou Elisson. A agenda faz parte da cons-
trução do Recomeça Brasília, programa que pretende unir 
recuperação de crédito, renegociação de dívidas, microcrédito 
produtivo e apoio direto aos pequenos negócios.

» PAULA BELMONTE (PSDB)

MAIS INCENTIVO
Durante carreata em Riacho Fun-

do, ontem, a candidata à reeleição Ce-
lina Leão (PP) disse que vai entregar 
4 mil moradias na região até o fim do 
atual governo. Em um eventual se-
gundo mandato, a proposta é entregar 
10 mil unidades habitacionais. Se elei-
ta, ela pretende fazer melhorias vol-
tadas ao esporte, lazer e mobilidade. 

Em conversa com moradores, co-
merciantes e apoiadores, Celina afir-
mou que vai melhorar o Centro Olím-
pico e Paralímpico de Riacho Fundo. 
A candidata falou que o projeto pa-
ra realizar uma reforma interna está 
pronto. “Melhorar no sentido de ter 

mais espaço e de ter mais áreas de es-
porte”, detalhou. 

Outra proposta é a implantação de 
uma ciclovia na região. O desenho es-
tá em elaboração. Além de esporte e 
mobilidade, a saúde esteve entre os 
temas citados durante a carreata. Ce-
lina celebrou a nomeação de 278 mé-
dicos anunciada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) dessa sex-
ta-feira. São 200 médicos generalis-
tas, 43 médicos de Família e Comu-
nidade, 34 ginecologistas e um onco-
logista. “Esses profissionais vão para 
a emergência para que a gente possa 
melhorar o atendimento”, declarou. 

Antes da carreata, a governado-
ra participou de almoço, também no 

José Roberto Arruda (PSD) de-
fendeu, ontem, a reforma total do 
Hospital do Gama e a extensão do 
metrô até a cidade de Santa Maria 
como as prioridades centrais de sua 
plataforma para a região. 

O candidato citou as entregas de 
sua gestão anterior, como o novo Es-
tádio Bezerrão, a Área de Desenvol-
vimento Econômico (ADE) e a Vi-
la Olímpica, destacando que os no-
vos tempos exigem avanços no setor 
produtivo e no atendimento público.

Para a região da Ponte Alta, o 
planejamento se divide entre a 

área urbanizada — com proposta 
de venda de terras pelo valor de ter-
ra nua para reinvestimento na in-
fraestrutura local — e o setor agrí-
cola, voltado ao apoio dos produ-
tores rurais do DF.

“Em vez do BRB comprar título 
podre do (Banco) Master, ele vai fi-
nanciar a compra de sementes e de 
adubos para que os produtores ru-
rais cresçam.”

Sobre segurança pública, o can-
didato projetou uma ação integra-
da com o governo de Goiás na di-
visa entre as unidades federativas, 
se espelhando nos índices das cida-
des do entorno. O plano prevê ainda 

O candidato Leandro Grass 
(PT) participou de um encontro 
com lideranças religiosas e decla-
rou apoio a instituições que desen-
volvem trabalhos sociais e promo-
vem ações que beneficiam a popu-
lação. O petista afirmou que igrejas 
e templos que acolhem o povo te-
rão espaço e apoio no seu governo, 
caso seja eleito.

Após a reunião, o candidato for-
malizou o compromisso com os 
fiéis. “Hoje (ontem) é um dia de ofi-
cializar que nós estamos ao lado do 
povo, do povo que tem fé, do povo 

que crê e do povo que faz o bem.”
O concorrente ao Buriti disse 

que as diferentes denominações 
religiosas que realizam ações so-
ciais devem ser consideradas pelo 
poder público. “Estaremos ao la-
do de todas as instituições religio-
sas, as igrejas, os templos de ma-
triz africana, que cuidam do povo, 
que acolhem os pobres, que aco-
lhem os sofredores, que apoiam as 
mulheres, os jovens e as crianças. 
O governo tem que olhar por isso 
e fortalecer essas ações”, declarou.

Mais cedo, o candidato este-
ve em um encontro com defenso-
res públicos, no Setor de Clubes 

Moradias no Riacho Fundo

Policiamento nas ruas

Apoio a líderes religiosos

A candidata Celina Leão (PP) participou de carreata na região

José Roberto Arruda (PSD) visitou ruas no Gama

Leandro Grass (PT) vai a encontro com instituições religiosas
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» MANUELA SÁ*

» IAGO MAC CORD

» DAVI CRUZ

Riacho Fundo, com cerca de 70 empre-
sários da região e da Área de Desenvol-
vimento Econômico de Águas Claras. 
Sobre as demandas do setor produtivo, 
ela se comprometeu a trabalhar para 

a geração de empregos, a melhoria do 
ambiente de negócios e das cidades. 

* Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

a instalação de câmeras com reco-
nhecimento facial e leitura de pla-
cas de automóveis para monitorar 
as vias de acesso. “Vou voltar com os 

postos policiais, trazer os policiais 
da reserva para fazer o policiamen-
to comunitário e colocar a polícia 
na rua de novo.”

Esportivos Sul (SCES). O político 
declarou que pretende fortalecer a 
Defensoria Pública do Distrito Fe-
deral (DPDF) e proporcionar uma 

melhor infraestrutura aos profissio-
nais do setor, reconhecendo a im-
portância da instituição no atendi-
mento à população.

CELINA LEÃO (PP)
9h | Café da manhã em Samambaia Sul
9h30 | Carreata de Crícia Martins no Recanto 
das Emas
10h | Carreata de Michelle Bolsonaro em 
Ceilândia
11h | Nação Celebration, Setembro Amarelo no 
Park Way
14h | Reunião com delegados de polícia do DF, 
Adepol/DF, no Setor de Clubes Sul
15h | Reunião com o Sinlazer/DF, no Setor de 
Clubes Sul
16h | Reunião política com Robério Negreiros e 
Rafael Prudente, no P Sul, em Ceilândia
20h | Reunião com o delegado Fernando 
Fernandes, em Ceilândia

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)
8h30|Reunião do Movimento Educação com 

Arruda — Estacionamento do Campo 
Sintético Dnocs
9h30| Caminhada no Dnocs/Nova Colina/
Sobradinho
11h| Caminhada/Carreata na Estância/Mestre 
D’Armas 
13h|Feijuca dos amigos em Sobradinho 
17h| Carreata em Brazlândia 
18h30|Reunião do Paulo Sá em Brazlândia
19h30|Reunião do Xandão do Povo em Brazlândia
20h| 30ª Festa do Morango em Brazlândia

LEANDRO GRASS (PT)
8h30| Trio e panfletagem na Avenida Central 
do Recanto das Emas
9h30| Lançamento de campanha do Jean da 
Cultura, na Quadra 101, no Recanto das Emas 
10h30| Caminhada pela Feira dos Goianos 
do Recanto

14h| Encontro com a Comunidade e Candidatos 
às Eleições 2026 no Centro Cultural Recita, no 
St. Hoteleiro CSA 1, em Taguatinga 
16h| Reunião no Comitê Popular do Lula, na 
QNN 07 em Ceilândia
17h| Festival Tardezinha do Samba em 
Ceilândia 
18h| Panfletagem em bares de Ceilândia, em 
frente ao Beer House

PAULA BELMONTE (PSDB)
9h30| Caminhada na Feira Permanente e no 
comércio de São Sebastião
12h30| Almoço com comerciantes de São 
Sebastião
14h| Caminhada na Avenida Comercial do 
Paranoá
15h30| Caminhada na Avenida Comercial do 
Itapoã e Fazendinha

18h| Reunião política em São Sebastião

KIKO CAPUTO (NOVO)
9h | Café da manhã com apoiadores e 
lideranças regionais, em Samambaia
10h30 às 16h | Caminhada com apoiadores e 
lideranças, com panfletagem em vários pontos 
de Samambaia
14h30| Reunião com o Movimento Cidades 
Fraternas e Rede Cidadã de Taguatinga, 
na CSA 01 Centro
15h| Caminhada com apoiadores e lideranças, 
com panfletagem conduzida pelo candidato 
a Vice Rafael Sampaio na QN 210 de 
Samambaia/Feira Permanente
15h30| Encontro com apoiadores e lideranças 
regionais na Vila Tullum
18h| Encontro com apoiadores e lideranças 
regionais no Núcleo Bandeirantes

RICARDO CAPPELLI (PSB)
9h| Panfletagem no Núcleo Bandeirante, na 
Lanchonete Subway do Posto SHELL
16h| Encontro com servidores e associados na 
ASSEJUS.
18h| Reunião com equipe jurídica

PROFESSOR ROBSON (PSTU)
11h| Panfletagem na feira da Ponta Norte 
14h| Reunião com lideranças sindicais e dos 
movimentos sociais no SCS 

SAMARA MINEIRO (UP)
9h | Reunião com apoiadores em 
Sobradinho 1
11h | Reunião com apoiadores em Ceilândia
12h| Almoço com Apoiadores na Asa Sul
14h | Panfletagem na rodoviária do Plano
18h | Panfletagem no Taguaparque

CONFIRA AS AGENDAS DE HOJE


